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A estigmatização de deficientes
e os serviços especializados

A 
descoberta da condição de
deficiência em uma criança 
Inicia um processo social 

no qual o deficiente e seus familia
res começam a trilhar uma nova 
trajetória de vida. Essa trajetória 
se caracteriza por mudanças mui
tas vezes profundas que ocorrem 
no interior da família, onde cada 
pessoa precisa aprender a respei
to da sua condição especial. Os 
pais dessa criança precisam en
contrar meios de se ajustarem à 
condição de ser pai ou à de ser 
mãe de uma criança deficiente; se 
têm outros filhos, precisam ajudá
los a se ajustarem à condição de 
ser Irmão ou irmã de uma criança 
deficiente. 

Esse ajustamento é necessá
rio, em parte, devido às dificulda
des que objetivamente a família 
enfrenta por possuir uma criança 
incapacitada que exige atenção e 
cuidados adicionais. Além disso, 
a família precisa ajustar-se às 
conseqüências psicossociais do 
fato de possuir um membro estig
matizado (ou estigmatizável), que 
é freqüentemente abominado ou, 
no mínimo, desacreditado social
mente. 

O deficiente e seus familiares 
passam por um particular proces
so de socialização no qual apren
dem a respeito da sua condição 
social especial e de como as pes
soas comuns da sociedade pen
sam a respeito deles. Nessa so
cialização, podem incorporar as 
crenças da sociedade a respeito 
deles e desenvolver auto-identi
dade de pessoas Imperfeitas e de
sacreditadas (ou desacreditáveis) 
socialmente. Outras vezes, lutam 
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contra esse processo, admi�l�
trando as informações soc1a1s
acerca de suas condi�s de. tal
maneira a buscar um ciclo de vida
aparentemente normal. Apren
dem a administrar, enfim, o 5E:U

estigma e O estigma de cortesia 
(Goffman, 1975). 

Nesse cenário, o serviço espe
cializado destinado ao usuário es
tigmatizado representa um p�pel 
especial. Os deficientes muitas 
vezes não são incluídos como 
usuários de uma série de serviços 
destinados a pessoas convencio
nais da sociedade. Em decorrên
cia disso, criam-se serviços espe
cializados destinados a pessoas 
deficientes, distintos daqueles de 
que estavam sendo excluídos. 
Considerando as especificidades 
das condições anátomo-fisiológi
cas e psicossociais de muitos dos 
deficientes, freqüentemente é ne
cessário organizar serviços espe
cializados à parte dos serviços 
destinados a usuários comuns. É 
uma exigência técnica. Entretan--r
to, na medida em que há um ser
viço especial só para deficientes, 
à parte do serviço equivalente 
destinado a pessoas comuns, tal : 
serviço adquire, mais ou menos / 
inevitavelmente, um caráter se-

1gregador e estigmatizante. / 
Todo serviço especializado 

tem uma dupla significação. De 
um lado, destina-se a atender as necessidades especiais de defi
cientes, necessidades essas que não podem ser atendidas por serviços destinados a pessoas comuns, dada a especificidade das condições de pessoas deficientes. De outro lado, comporta toda uma significação psicossocial que pode contribuir para a estigmatização ou invalidação social dapessoa deficiente. Entretanto, em
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vez de se permitir que isto oeorra come;> um_ subproduto mais ou me�nos inevitável da especializaçãodo serviço, deve-se buscar ummodo de funcionamento desse serviço especializado e um mOdode sua inserção na sociedade 
que contribuam para aproximar � 
carreira moral do deficiente e de
seus familiares à de pessoas con
vencionais. 

Na medida em que a mãe (ou
o pai) tem possibilidade de levar
o seu filho deficiente a algum ser
viço especializado, digamos o tra
tamento odontológico especiali
zado, ambos têm a oportunidade
de vivenciarem uma situação de 
vida que lhes era negada pelos
serviços destinados a pessoas co
muns. Ainda que o serviço seja
especializado, separado daquele
destinado a pessoas comuns, na
medida em que uma criança pas
sa a freqüentar regularmente o
seu dentista para tratar de seus
dentes, como o fazem outras
crianças quaisquer, tanto o defi
ciente quanto a sua família têm
oportunidade de confirmar aspec
tos da normalidade de suas vidas.
Podem experienciar a satisfação
de viverem aspectos normais de 
suas vidas. 

Tendo o deficiente e a sua fa• 
mília oportunidade de participar 
de diferentes atividades e situa
ções que fazem parte da vida coti
diana de qualquer pessoa, podem 
perceber mais claramente a ex· 
tensão em que suas vidas são 
normais, como também a exten· 
são em que suas vidas são espe
ciais e, portanto, precisam recor
rer a serviços especiais. Essa 
compreensão de o quanto a sua 
vida é normal e de aspectos espe
cíficos em relação aos quais a sua 
vida é especial é de capital impor· 
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POSICIONAMENTO 

tãncia para o deficiente e a sua 
família levarem um ciclo de vida 
o mais próximo do das pessoas
convencionais da sociedade, sem
que, para tanto, precisassem es
forçar-se para passar por normal
e mantivessem a aparência de
normalidade.
Ê preciso, então, interpretar devi
damente a eficácia de um serviço
especializado no contexto da sig
nificação que ele adquire no meio
social onde vive o cliente especial.
Ê preciso, nessa avaliação do ser
viço, ir além dos aspectos estrita
mente técnicos e interpretar corre
tamente as conseqüências so
ciais que ele pode estar trazendo
a deficientes e seus familiares. O
serviço especializado deve fun
cionar como tal estritamente na
extensão em que problemas apre
sentados por sua clientela reque
rem recursos ou intervenções es
peciais não disponíveis nos servi
ços destinados a pessoas co
muns. Sem essa preocupação, o
serviço especializado corre o risco
de manter e fortalecer a segrega
ção e estigmatização da sua clien
tela, socializando-a nos diversos
papéis sociais de pessoas espe
ciais.

Na educação ou reabilitação 
de pessoas deficientes, a espe
cialização deve implicar, pelo me-

Os serviços especiais correm o risco de 
manter e fortalecer a ·segregaçdo e a 
estigmatizaçdo. 

nos na situação atual em que se 
encontram muitos dos nossos ser
viços especializados, um grande 
esforço por parte dos e1pecialis
tas para lançarem mão po mín_imo 
possível de recursos especiais 
que conhecem bem e pretendem 
utilizar em benefício das pessoas 
deficientes. O uso generalizado e 
indiscriminado de recursos espe
ciais com as pessoas deficientes 
pode funcionar como um intenso 
e eficiente processo de socializa
ção delas no papel social de defi
cientes e operar também como 
um processo de invalidação social 
delas. A grande maioria delas não 
precisa, essencialmente, levar 
uma vida especial na grande 
maioria das atividades da vida or
dinária. No entanto, a utilização 
generalizada e indiscriminada de 
recursos especiais pode levar as 
pessoas deficientes a desenvol
verem limitações, na medida em 
que passam a depender cada vez 
mais desses recursos especiais, 
os quais nem sempre estão dispo
níveis, além de exacerbar e evi
denciar a natureza especial des
sas pessoas. 

Muito da diferença dos defi-
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cientes em relação a pessoas 
convencionais da sociedade é in
ferido ou mesmo imputado a partir 
das diferenças originais, em virtu
de do processo conhecido por 
efeito globalizante de uma incapa
cidade (Wright, 1960). Outras di
ferenças podem ser "construídas" 
nos deficientes mediante trata
mento distintivo a eles destinado. 
A extensão em que os efeitos de 
uma incapacidade serão globali
zados depende das respostas so
ciais a essa incapacidade, ao por
tador dessa incapacidade e aos 
seus familiares. O profissional 
empenhado no atendimento es
pecializado, em qualquer área, 
precisa, então, estar atento para 
que as suas respostas sociais, or
ganizadas sob a forma de serviço 
especializado, não contribuam 
para o processo de invalidação 
social dos deficientes, globalizan
do ainda mais os efeitos especí
ficos de uma incapacidade espe
cífica. 
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Tratamento dos problemas 
de aprendizagem e da fala. 
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